


Se aqueles que sonham muito andassem 
mais acordados e os que julwim andar muito 
acordados não sonhassem tanto, esta vida 
talvez fosse um sonho! 

----00----
As vozes de burro não chegarão ao Céu .. 

Mas, ouvem-se muito cá na Terra! 

----00----
Não é que o saber viver seja assim tão 

difícil. O diabo é a concorrência! 

----00----
Os pequenos ladrões são, muitíssimas 

vezes, os maiores! 

----00----
Se algu ns analfabetos incomodam certa 

gente, certos estudantes (? ) incomodam a 
gente certa! 

----00----
A fartura divid ida nunca fez mal a nin­

gu ém ... excepto àqueles para quem V,da a 
fartura é pouca! 

----00----
Certas coisas são como certas mulheres: 

querem-se à bruta! 

----o o,----

Quem seme ia democracias colhe reacções! 

dias extraordinaria­
mente calmo. Tudo 
tem decorrido na for­
ma do costume, o que 
é uma chatice para o 
cronista internacional 
que não tem assim 
maneira de dar grandes 
novidades. 

Tudo calmo, tudo 
sereno .. 

Em Paris deflagrou 
uma bomba ·no Palácio 
da Justiça, decapitan· 
do uma estátua e par­
tindo alguns vidros. 
Coisa sem grande espa­
lhafato. 

Em Itália também 
continua tudo na mes­
ma: a confortável cur­
va do aumento de cus­
to de vida, continua 
sua ve mente a subir, 
numa elegante espiral. 
Na base dessa harmo-

niosa e curvilínea as- Tudo calmo e sossega· 
cenção ficam os produ· damente .. 
tos alimentares com Entretanto em Espa­
pouco mais de 25 por nha para distrai~ lá vai 
cento de aumento e os havendo umas greve· 
combustíveis, o gás e a zitas sem importância: 
electricidade com pou- apenas uns quantos 
co mais de 40 por cen- milhares de operários 
to. Uma ninharia sem de fábricas de automó­
importância. veis, e de minas que 

Na Rússia a beati- querem fazer uns pie­
fica paz e sossego estão -n ics diários. Claro que 
també m mon otona- francamente ... a coisa 
mente iguais. Agora foi 
decidido renunciar ao 
acordo comercial com 

está calma e sosse­
gada .. 

No Brasi l monoto· 
os Estado s Unidos, namente e palitando os 
com um sorriso ·pater- dentes, os cdmponen­
nál, visto que o presi- tes do Esquadrão da 
dente Ford só queria Morte continuam a tra­
negociar com a Rú ssia balhar as suas oito 
se esta modificasse a horas diárias. Parece 
sua própria lei da emi- que até agora já encer­
gração, e a Rússia raram mais de mil e 
achou que isso era um quinhentos dossiers de 
aborrecimento para os malandros, arquivan­
americanos estarem do-os por falta de 

._ _____________ .. •-------.. agora a incomodar-se a réu. -
estudar uma nova lei Na América também 
de emigração para 05 continua tudo igua~ e 
russos porem em vigor. tudo sem alteraçao: 
Tudo calmo tudo sos· que é como quem diz 

segado. . ' ~~:;d:.s~ :~/~s:~: 
Lá para as bandas para não variar pede 

das Filipinas uns quan- economia ao Congres­
tos rebeldes muçu lma- so. 
nos atacaram com Talvez até consiga 
morteiros e lança-gra - reduzir as verbas atri­
nadas um grupo de sol- buídas à Cia. O que era 
dados governamentais, uma pena .. 
e estes, gentilmente Como os leitores 
acederam a falecer, veem, o mundo conti· 
para os outros não nua nestes dias, extre­
f i carem desanimados mamente calmo .. 
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NÃO CORTES FILHA ... NÃO CORTES 
EU NUNCÀ MAIS VOU VER 
FILMES ERÓTICOS ... 

NÃO Ê P'RA CORTAR MEU GRANDE 
DESAVERGONHADO ... Sô TE VOU 

ESCAMAR A SARDA A VER 
SE TE PASSAM OS 

CAL RES ... 

INEMA 
EROTICO 

Dona Esme-ralda Ganso e o de sicmos propícios, ele pa- desabando sobre Lisboa uma cas e frases doentias até que.~ na'oA: :ne::::-a~ do casal to· 

marido, casados hé vinte e rece-me to~ro e .ela. caran- :;ê:;~ct~c:~x;ra;!~!:oci~: ~e~':'; n: ::º~e a b:~~: maram. proporções de motim,. 

;:
0
07~:~:ra:;:,;~s, caus:! :eu;~;~ v~vo;:mª:~m=z ~: "Outono Escaldan~e", Dona on~ d?r.miu. Mas era apenas ~v:~•:ad=~a~l:e ::~:v::~ 

destes sinistr0$ pares de com o outro. Esmerald~, inv~riavelmente O prmcipto. · · ' . ao ~s.iquiatra. Ela encolhia os 
Museu de Cera que 5e acasa- Para a $11i!gurança do casal impecl!vel, 1.ã trazia~ cabelos Quando, no slibado'segum- ombros e corria para o cine­
lam para tornar a vida mais ser maior, o 5f. Ganso ~raba- descompostos, .ºs.lâb1os estra- te, voltaram de assistir ao ma. À volta, voavam cadeiras, 
monótona. Ele tinha cara de lhava numa Companhia de nhament~ humidos e ~m "Paraíso ao Sol", pareceu-lhe mesas, jarras e livros e o po­
pedra-pomes com pretensões Seguros e a rTMJlher fazia seis- olhar lúbrrco que O mando a ela que deviam andar como bre sr. Ganso, a chorar, pedia-
humanas; ela era rotunda centos frascos de compota de tentava evitar. Adão e Eva pela casa. E entre -lhe: 

como um globo terrâqueo ginja e de doce de tomate - Temos . de recu~~ar o gritos e galhof~s que despe~- - Piedade! Tem piedade 
com aipo de marsupial. En- para O inverno. lmperturbâ- tempo perd~d~~ - :IZI: =~~ ram toda a v1zin_hança, obrr· de mim, coração de ferro! 
fim: um casal medianamente veis, desafiavam o futuro. em voz pe e, men e u gou-o a pel'$E!QUl·la durante No rédio há rTMJito tem­
desastroso mas muito feliz, Representavam o matrim(mio vel. As cenas ~lterosas data- três quartos de hora pelos po . qu: nin~ém conseguia 
muito.pacato, muito de braço naturalmente in_diss~lúvel vam daquela noite.' 1 - . corredores e ~or tod~ os dormir descansado e todos 
dado e certificados de aforro, pela falta de imaginaçao de - ~s um fascista. ~e quartos. O sr Ganso ficava dese·avam ôr cobro âquele 
pensando numa renda vitalf- cada um deles e por uma ins- gougava ela - a nossa vida sucumbido e era o retrato da ~ de c!sas fazendo uma 

eia para a velhice que não tintiva atitude de medo pe- ::n~::ni:
0
:~ª ::itr: derr_º~ª: â segunda-feira, no ::teix: ao senh~rio depois da 

havia de ser rTMJito diferente ran~e os mean~ros e as con- mos de evolut temos de _esc r1tono. preliminar advertência aos 

:;:h:":,;:;~;0,'!;0 :;;:':,: '"~'!'.';';,':;::': looga ha,, aeomp,oha, o poogre,~, " tod~ ~::~,:,':_ ~:::;,::: :;~,'º;;~,:: ":';::;~;~:,~:;: 
roblemas por hábito, nem monia terminou o que era mos de amphar e renovar o as colegas - se fosse a si, des- raclamente e tocou ruidosa· 

:;,;,,. º" mos de <OOK;;,. m";to ma;, ;,e,perado do•"' "0~0 ,m~! fll;a,m, do ci!o. m'"", wta do ~AI'"'·,, 
eia. Ao domingo, iam tomar ~ucelas s~r elevada_ il catego- dai: ~:Is~:·:: f:s a;~;~ Para justificar o esta~o quatro da manh.f, ainda solta-
chã à pastelaria mais banal do ria d~ capital do _pais ... Dona de :e ros e nSo com um lastimoso em que aparecia, va guinchos de macacos em 

bairro; no verão, passavam E_u~eralda surgiu com um acro~ de circo! ele contara-lhes que comprara fúria. Dona Esmeralda aten-
quinze dias nas termas embo- sub1to ar malévolo, batendo . d um pastor alemão terrivel- deu-a, vestida de forma bizar-
ra não sofressem de nada. Ao as p~s com violên~ia, não tra~l~~~~e:mme red:~. _qu~ mente feroz... ra e com um chapéu ã cabeça. 

sãbado, ouviam encantados as cumprimenta~do nmguém, sus irava Dona Esmeralda "O Tratamento de Cho- - Isto na'o poder ser. Ou a 
palestras do Prof. Vitorino dando verdadeiros urros de uepabandonara toda a com- que" representou outra cuti· senhora sossega ou fazemos 
Nemésio e depois, iam ao fera entre as suas paredes. O qostura e 56 lançava desaforos lacla fatal no sossego do ma- um abaixo assinado - amea-

::~i:m:~~~:s Es;:;:~~:: :~~h::.n:, :~~e;":'r~i;,de; ~la boca f~ra . rido. Ela berrava como uma çou a vizinha. 

·,.,, •. ·,·ham a~imais. Omari- desa_ ,_arecer no so_bretudo, a ''"~ª,'''ou"","
0
',',',,°'ho".",h'.:,"

0
',- pos.sessa, fazia comparações - Sim, sim, façam um 

.. ,. ,, .. .., p .. u inauditas e gritava a plen~s abaixo assinado! - respondeu 
do concordava, obediente. E, exibir umas olheiras que lhe anos a uela mulher descobri- pulmões: - Acode-me~ AUam quase agradecida e pasmosa-

::n:es:nd~ue;1e~, a vi:~:; ;:n:,:aamar!:s:;:a~:;s:~; ra n~ '~ra~" a _su~ natureza Delon, que. eu an_<te• a ~r mente satisfeita a senhora 

regressar calmament~, a torca- gato atropelado. Princi~:I~- :::a.; ;;:
1
:::a~a:::; ::gaa~::, d~ra:~;~:te v:::~~ Ga~~er que façamos um 

rem ideias sob~e os fllm~ que mente de sâba~o p:r:i::a e sobre um nalfrago, neste caso com grande sobriedade, mas abaixo assmado ? 1 - dona 

nunca entendiam,. caminh;- go;_Dona d~ei~:::a do casal o marido, e intempestiva, vo- agora decotava se com ,limita Belm1ra não ousava acrethtar 

::a 

00

:;~do:;~:::to:~on~ ~na~':. ~eixou de dormir tal luptuosa e cici_ante, a arder :: ~:ero:::d:r~~:nt: ~;; em tanto desplanto e desres-

tava01-nos como um exemplo era a borrasca no andar supe- em lo~cos d;:i;:s~s::~ª:: apontado â sua mãe com 
O 

peito pelos outros. 
de união harmoniosa. Ao que· rior, com ruidos fragorosos - lh ~ ,mp; .. 1 B ··a seguinte e caritativo comentâ- - Sim, façam um abaixo 
acrescentava a sagaz Dona de-jarras arremessadas e cadei- . ouv,do: - _e11a-me. 1 e11 ·me rio: - Coitadinha daquela assinado ao Marlon Brando a 

· · nela ras escaqueiradas como O Aliam Delon. pedier-lhe que venha e eu pro-
:el:.i~:· =~ed:i;s~ _n~u ªcasa: Tudo teve inf~io quando a Toda essa noi~e O enlou· ;~~~º;:~a ª

1
';;!ª d:r ::o;::a:: meto não incomodá-los mais! r:m :mo dia de chuva ou s.ã'o Censura dos filmes cessou, queceu com mordtdelas brus- PAG. 5 



ELA FALOU 
NISSO ... MAS 
MUDOU DE 
IDEIAS 
DEPOIS DE 
LEVAR DOIS 
MURROS NOS 
CORNOS ... 
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MIUDEZAS E FRESSURA 
VENDE ELA TODOS DIAS 
LA AO BALCÃO MAS 
ESTA-~IE A CHATEAR ESTA 
CONCORRÊNCIA DESLEAL 

A ~IINHA MULHER? 
PISA. .. PISA... PISA .. . 
OLHA O ATREVIDO .. . 
A ~IINHA MU LHER .. . 
CRUZES TARRANEGO 

ISTO DE CORNOS 
DE VACA É GIRO ... 
O QUE E A EVOLUÇÃO ... 



Ora é muito simples: nhUma que lhe agrade uma cama Henrique 8°. cima delas. para tirar a buas de solha estão novas 
Nesta actual situação, em por menos duma pequena até porque nem você se medida. O melhor será e cheias de poeira e serra· 
q:..ie a mão de obra está fortuna que lhe leva as chama Henrique, nem era convencer a sua noiva a dura, é conveniente pôr-
pela hora da morte, aqui suas ricas reservazinhas. bonito dizer à sua noiva ,, · -lhes em cima um caber-
lhe trazemos uns bons Ora diga-me cá: O que é que ela se ia deitar na ca- tor ou qualquer coisa 
conselhos sobre a ,forma um carpinteiro, marcenei- ma do oitavo. Ela podia '$: ' assim, para não se estra-
de poupar dinheiro. ro ou lá o que é, a mais achar que você estava a '\i: garem os fatos. Ou até 
ti//, -s«:1 do que você? Porque saber demais. talvez seja preferível tirar 

· motivo não há-de você fa . O mais provável é que os fatos. 
zer a sua própria mobília, no seu quarto caiba uma Depois você começa a 
a seu gosto? cama funcional, o que é tirar medidas. 

E muito mais barata? uma boa ideia visto que o E se a sua noiva estra· 
· E muito mais perfeita, que você quer afinal de nhar o procedimento, 
porque você tem nela um contas é funcionar . você pode aproveitar para 
interesse directo, enquan· Portanto compre: lhe explicar a necessidade 
to que o comerciante tem Tábuas de solha : 4 de fazer economias, e ela 
apenas um interesse inte· Paus de vassoura : 8 cala-se logo. 
resseiro? Contraplacado: 1 cha· Quando ela estiver 

Ora não seja trouxa! pa convencida, e você já ti· 
Faça você mesmo! E vai Pregos: muitos. ver começado a tirar as 
ver que é bestialmente fá - Quanto a ferramentas, \ -J medidas, começa a traba· 
ci l. Tome nota: você já sabe: um serrote e ""'J\,,( lhar. 

Comece por comprar a um martelo é quanto bas· A fazer o quê? Mas 
madeira. Quanta? Isso é ta. deitar-se também, que é olhe lá, você é parvo, ou 
fácil: Você tem primeiro Execução: para a cama ficar com as quê? Vá, despache·se! 
que medir o seu quarto: Você estende as tábuaS medidas mais convenien· Não vê que ela está à es· 
com certeza não vai fazer chão, e deita-se em tes. Claro que como as tá· pera? 

por um estudante, rempre para todos e, sendo auim : ou P. - Não é melhor ir para o 
giar·me em qualquer recan· irão trabalhar para as Minas nos sacrificamos todos ou ha· Serviço Cívico que para a 

da Panasqueira, como ele pre· ja moralidade! guerra? 
coni:wu? O. A. Cordo 
Telespectador P. - Tenho ou não tenho o R. - Nem se pergunta .. 

qua!le, até a malta passar! . . R. - Não cremos,! direito de ser ensinado? 
A. Luno 

Mas, parece haver quem não 
queira nada!. .. 

R. - Achamos que sim. E o 
P. - Serli justo eu ter que es- dever de estudar, de facto, P. - Certos estudantes, afinal, 

P. - Então, eu agora tenho tar mais horas no hospital tambéml são filhos de quem: do Povo 
que trabalhar? para ensin.ar uma data de fu· ou da burguesia? 
Menino Bem Sem Vaga tu tos concorrentes, perdendo P. - t preciso ter muita cal· Zé da Quarta 
R. - Embora contrariado.. algumas consultas diárias que ma para isto, não acham? R. - Pelas atitudes, parece 
parece-nos que sim, se quiser me rendem umas "massas., L. E. Tria que nem de uma coisa nem de 
aprender alguma coisa!.. valentes? R. - Sobretudo aos domingos outra! .. 
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O DIREITO 
AS LASCAS E AS MATRONAS TÃO DANADAS 
QUE r-,lARCHARAM EM LISBOA ESTA SEMANA 
COM ESTANDARTES E BANDEIRAS DESFRALDADAS 
A CLAMAR POR IGUALDADE A TODA A GANA, 
PERCORRENDO TANTAS RUAS APINHADAS 
E CLAMANDO QUE O HOMEM É UM SACANA, 
NO PARQUE UMA FOGUEIRA ATEARAM 
E OS DIREITOS DO HOMEM LÁ QUEIMARAM! 

E QUEIMARAM AS CALCINHAS VAPOROSAS 
SOUTIENS, COMBINAÇÕES E O CAMANDO , 
E BERRARAM QUE AS FRALDAS MAL-CHEIROSAS 
OS MARIDOS AS PODIAM IR LAVANDO; 
E SE QUERIAM COMIDAS SABOROSAS 
FOSSEM JÃ A CULINÁRIA PRATICANDO : 
PORQUE ELAS A IGUALDADE PROCLAMARAM 
E A MAL TA OE REPENTE ALI LIXARAM! 

E AGORA UM FULANO OU UM CICRANO 
PODEM ESQUECER AS ORDENS QUE JÃ DERAM : 
AS MULHERES SÃO AGORA O'OUTRO PANO, 
E O QUE TINHAM A COMER, JÃ O COMERAM : 
O HOMEM JÁ NÃO É O SOBERANO . 

A QUEM ELAS TANTO TEMPO OBEDECERAM; 
MUDA TUDO QUE OUTRO GALO AGORA CANTA 
E AS MULHE.RES AGORA PINTAM A MANTA! 

Nl,JNCA MAIS NAS MULHERES PODEM TOCAR 
NEM ARMAR EM GALINHOS SÓ COM CRISTAS; 
PORQUE ELAS ESTÃO DISPOSTAS A CHAMAR 0~ 
QUALQUER NOME NEM QUE SEJA O DE FASCISTAS : ,, 
AS MULHERES TANTO TEMPO OPRIMIDAS ... 

"':....../-.1:::~ .. :-·::: ~:: ~::~::~~~:.:~:~:: I 
É VARRER, LAVAR FRALDAS, COZINHAR, ~ 
SE ELAS DIZEM QUE A OBRIGAÇÃO É ESSA. 

~ DEIXEM-NAS LÃ, COITADAS, A GRITAR, 
QUE OÃ FORTE, MAS TAMBÉM PA~A DEPRESSA. 

::,somm ~ oosmo, OOS "W"""" ~ -
QUANDO OS NOSSOS DIREITOS SE LEVANTAM! 

NÃO QUEREMOS 

OBRIGAÇÕES. . . 
MAS MUITO MENOS 

DIREITOS! 





GRANDES 
REPORTAGENS 

o 

Silêncio . . . chegam vozes do Além ... treme a mesa pé-de-galo ... tremem as 
trémulas pessoas! Das sombras arrepiantes da não-vida chegam os écos dos segredos do 
reino dos mortos ... 

ROMA, Calendas de Januarius: Realizou-se esta noite no forum magnum desta capital do 
Império Romano, uma procissão cerimonial de matronas que foram depôr numa pira 
ardente os símbolos da sua submissão aos seus senhores. 

Uma imponente matrona teve o heróico arrojo de retirar a sua túnica, e a lançar 
na fogueira. Imediatamente a seguir muitas matronas_ a imitaram dando início ao que se 
pode chamar o primeiro grande strip-tease que irá ficar na História. 

Alguns centuriões coçavam os cinturões. Os clamores subiram atroadoramente 
quando uma das organii.adoras do cerimonia l leu em voz estentórica os arrojados 
princípios daquilo ~ que se chamou o "Cadernus Reivindicativus" das matronas romanas. 

Um dos arautos do nosso papiroso noticiador 
conseguiu aproximar-se do volumoso e reboludo traseiro 
dessa matrona e espreitando por cima da faixa inframamal 
conseguiu decifrar alguns desses princípios, que são os 
seguintes : 

1) As matronas romanas proclamam a sua completa 
igua.ldade perante os varões. 

2) Quando qualquer tribuno, centurião ou efebo se 
quiser sobrepôr a uma matrona só o poderá fazer se ela 
for nisso . 

3) Os labores domésticos passarão a ser feitos pe lo 
varão e pela matrona, e serão divididos em escala de 
serviços : nos dias em que a matrona espanejar os triclinios, 
competirá ao varão manhar os "tecitus cagatus" dos 
infantes; e vice-versa. -

4) Deverá fazer-se uma solene proclamação a todos os 
augures, adivinhos e feiticeiros para que descubram o 
processo de tornar os varões vulneráveis à maternidade, 
que é ainda o ponto mais fraco a que as matronas estão 
sujeitas. 

5) Os varões que cometerem adu ltério sofrerão a pena 
de lhes ser publicamente cortada a. 

Nestij altura o arauto do nosso papiros.o noticiador 
que ao que parece não tinha a consciência muito tranquila 
abandonou o comício antes que dessem por ele e o 
metessem na pira. E por ele se ter pirado nada mais 
conseguimos saber. 
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• • ron1cas me 
&~J.~ 

O. BRIOLANJA 
- Que tendes, m1nh1 estremosa filha? Oue estranho desgosto vos mina o ll$f>frito que 
outra coisa nio fazeides 11enlo suspirar? Ou enareides com defluxo? 

ALDEGUNOES 
- Ai, senhora minha maml! Nem me pergunteides o que tenho! Pergunta,de-me antes o 

que nio tenho .. 
D. BRIOLANJA 

- Eu sei, minha filha, que neste exílio a que fomos condenadas - tudo por culpa d11 
burnces do senhor vosso pai - muitos confortos faltam. Ma• pOI'" certo bem sabeid91 que 
nos temos esforçado por vos dar todos os confortos que nos é possível .. 

ALOEGUNDES 
- Eu sei que vos tendes esforçado, mamã. Aiiiil 

O. BRIOLANJA 
- Mas minha estremecida filha: per certo que algo vos tem ultimamente afligido, para 
andardes au1m ... de orelha murchai Porque não confü1ides os vossos desgostos? 

ALDEGUNOES 
- I; inútil, mamf. Nada pode mudar o meu triste penar. E as nons que ora recebi do 
nouo antigo reino, 1mda mais triste e dolorida me deixaram .. 

D. BRIOLANJA 
- Pois quê? Have1des recebido novas do nosso reino e nada d~ie1des? Que novas 

N'leides? 
ALDEGUNDES 

- Pois sabeide, ntremOH maml, que no nosso antigo reino acabaram agora de II unir 
todas as donas e donzelas pilrl fazerem um público auto de H I denunc~r I SUi 

escravatura aos seus senhores .. 
O. BRIOLANJA 

- Que dize1de1, infeliz? Acaso as donas e donzelas do nono antigo reino estarão pirulas? 
ALDEGUNDES 

- Não, maml1 Olhaide que iHo mesmo de pirulas é uma das coisas que elas proc:lamuam 
que tinha que aeabllrt Pirulas e falta de piru1as! mH vôs não eompreendeides, estremosa 
maml, pois soides de outras eras .. 

O. BRIOLANJA 
- Disparate, menina! As mulheres 16 por serem mulheres são sempre da mesma époeal E 
então se é oois.a contra os homens .. ainda mais! Contaide, conta1de, minha Htremosa 
filha, as novas que haveis recebido. Que é isso de pirulas a que vos referides? 
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~~:~~::~~ .~~J.~ 
jama encarnado! Não é pró- um instante e depois ficas ALOEGUNDES 
prio para um homem no ena- muito melhor! 

do em em que está o Joãol O E perfeitamente ã vontade, 
que ele precisa é de se vestir com a aiuda da mulher, puxa 
capazmente! Camisa, gravata, este braço, estende aquela 
calças e casaco! Mas um fato perna, torce aqui, ajeita acolã, 
capaz, um fato que lhe dê lã vestiram o doente. 
dignidadet · Esgotado pelo esforço o 

- ó senhor doutor! então João ficou esparramado na 

- Mas, senhora mam!! E se vosso espOS-O e muito respeitYal pai nos escuta? Sabeide que 

de gr:ves rebeliões se trata! 
D. BRIOLANJA 

- Não tenhaides miufa. Vos.so augusto progenitor a ena hora anda nos copos porque 

parece que descobriu ~ um compincha .parecido com o D. Alonso Maçaneta. Podeides 

falar .. 
ALOEGUNDES 

- Pois sabeide, estremosa mamã que as donas e donzelas do nosso antigo reino se uniram 
ele hã-de Mtar vestido aqui na_- cama, os olhos fechados, e para lutar contra a ignóbil dominação d01 seus senhores .. 
cama? inerte. D. BRIOLANJA 

- Mas quem ê que lhe diz O mêdico olhou-o com ar _ Que dizeides, infeliz! Pois atrevem•se a dar público escândalo rebelando·se contra .. 
que ele fica aqui na cama? • critico, e pegou no sobretudo ALDEGUNOES 
Ora faça o que eu lhe digo: e na mala para sair. _ Contra esses monstros horríveis que sempre nos têm dominado, mamll 
ele tem algum fato novo, mes- A mulher veio atrás dele: o. BRIOLANJA 

mo bom? - O se nho r doutor. ·· _ Jesus, Maria, José, Abrenúncio, T'arrenego, Satanazl Menina, menina que estaides por 
- Tem sim senhor! Tem acha ... que ele ... melhora? certo possessa! Como vos atreveides a dizer semelhantes blasfémias? Pois será verdade que 

aquele azul escuro que levou O médico olhou-a por donas e donzelas que vivem e sempre viveram sob a protectora tutela dos homens, se 
ao cas.amento do Antunes! cima do ombro? atrevam a rebelar-se contra eles? 

- Entlo traga-o lá! Como - Melhorar? Naquele esta- ALDEGUNOES 
estou aqui , quero fazer algu- do? s6 se fosse por milagre! _ Mamã', permitide-me que vos diga que estaides choninha. As donas e donzelas de hoje 
ma coisa pelo Joio! Ele nfo - Entlo ... para que foi não podem nem querem estar debaixo dos homens .. 
pode ficar assim! que lhe quiz vestir o fato o. BRIOLANJA 

A mulher meio embaçada novo? _ Credo, menina, julgaides que estaides a comentar filmes er6ticos? Eu sei que aqui 
foi ao guarda-fato buscar o Nos olhos do m~dico ~s-, nin11-1ém no, escuta, e vós tendes já idade para saber algumas das ocultas verdades da vida, 
que lhe mandavam. E perante sou um assomo de 1mpac1en· mas não digaides assim tão cruamente que não fica bem a lábios vi rginais duma donzela 
os olhos espantados e esbuga- eia por tanta estupidez junta: como vós pronunciar esses comentários sobre as posições que a mulher deve assumir! 
lhados do doente, poisou na - ô mulher: Entfo você ALDEGUNOES 
cama as calças, a camisa, oca- não vê que ele daqui a bocado _ Sumido, queria eu os homens todosl Afinal para que 5ervem eles, mamS? 
saco e uma gravata. estica o pernil, e fica teso o. BRIOLANJA 

- E agora? como ym carapau, e depois já _ Ah, minha inocente filha! Como vos poderei explicar sem vos fazer corar de ver· 
-: Agora, vamos vesti-lo! ninguém lhe conseguia vestir gonha ... Mas vós precis.aides de aprender, porque me parece que por não ..aberdes muitas 
O doente voltou a abrir a o fato? Você queria que ele dessas coius é que ainda não vos ligasteis pelos laços do himeneu a qualquer gentil 

boca duas vezes em seco, fosse no caixão com aquele homem .. 
como um peixe fora de água: horrível pijama encarnado às ALOEGUNDES 

- Mas. . mal. . pintinhas? - Deixaide·vos de fitas. Acaso poderei eu esperar algo a.9ora, quando em tanto, anos 
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nunca nenhum homem em mim atentou? 
O. BR IOLANJA 

- Pois sabeide, minha filha, que com risco de eu própria corar, vos contarei que eu 
própria também tive essas dúvidas, antes de conhecer o vosso augusto pai - que neisa 
altur11 nJo era august';': era só tomaz . . 

ALOEGUNDES 
- E ele logo se enamorou de vôs? 

O. BRIOLANJA 
- Estou em crer que sim. Bem vedes, eu nesse tempo era, modestia àparte, aquilo a que 

vós hoje chamaides um traço . . 
ALOEGUNDES 

- Verdade? Não me enganaides? 
O. BR IOLANJA 

- Minha filh a, uma mulher nunca mente a sua própria carnel Pode mentir h outras dona5 
e donzelas, e tem, por ofício que mentir aos homens, nosso5 senhorei. Mas ÍHO •• 

ALDEGUNOES 
- Mas mamã', estaveis·me contando que no vosso tempo .. 

D. BRIOLANJA 
- No meu tempo, minha estremosa fi lha, as donas e donzelas procediam da mesma forma 

que procedem hoje. E olhaide que esse rebelifo de que me falaides agora, n(o é novidade: 
jti no tempo em que o vosso augusto pai me fazia rapa·pés .. 

ALDEGUNDES 
-Ah ele rapava os pés? 

D. BRIOLANJA 
- Ele sempre teve que rapar qualquer coisa. E aqui para nós, nos últimos tempos fartou-se 
de rapar.. ta lvez por isso correram com ele .. e connosco! Mas adiante. Dizia eu que 

cont. na pág. 15 



ROMA- O Sigfíor Giacomo Alpestre que vivia 
numa antiga casa de campo com sua esposa e cinco 
filhas de idades compreendidas entre os 15 e os 
vinte e dois anos, decidiu transformã-ta num "al­
bergho", assim a atirar para "ta$Quinha fora de 
portas''. A mulher dedicou-se à oozinha e as filhas a 
servir os clientes. 

A sua ideia ef"a a de oonseguir que as raparigas 
casassem e lhe "de$élmparassem a loja", conforme 
declarou meio a sério, meio a rir. 

No entantô por azar ao fim de seis meses a 
mulher deixou-o por ter re<:ebido um tentador con· 
vite para dirigir a cozinha dum grande restaurante 
de Roma especial izado em pratos regionais. 

E como nenhuma das filhas se caS:OU, nem 
sabe cozinhar, o Sr. Giacomo Alpestre vive hoje s6 
oom elas na sua quinta, comendo ovos estrelados e 
macaroni. 

HAITTI - Foi recentemente vendida pelo goveroo 
americano a um milionário excêntrico, uma ilha do 
Pacífico onde este projecta construir uma casa total­
mente equipada com altomatos. 

A ilha é apenas acessível por helicoptero, visto 
nã'o ter praias, e o milionário jé declarou que assim 
pelo menos ficará livre dos cobradores do fisco. 

nessa altura houve também uma tentativa de liberdade das donas e donzelas: e também 
n6s quisemos fazer um auto-de-fé com os espartilhos e os corpetes. Ai! Que saudades! 

ALOEGUNOES 
- Saudades desse tempo? 

O. BRIOLANJA 
- Não, filha. Saudades do corpete. E olhaide que o corpete que eu usava era do último 
modelo de Paris. Tinha uns atacadores enfiados em quarenta e cinco buraquinho1 .. 

ALOEGUNOES 
- Credo, mamã'! O trabalhão que isso dava a tirar! 

O. BRIOLANJA 
- Ah, mas a í é que estava o segredo da nos5a feminilida'de utilitária! Assim, quando havia 
uma o portunidade de um homem tentar chegar-nos ã alma, n6s tínhamos quarenta e cinco 
possibilidades de avaliar .. se valia a pena! E se víamos que ele se atrapalhava muito com 
esses quarenta e cinco buraquinhos, havia sempre tempo de lhe deitar a mão a05 
cordões· : e travar-lhe os instintos .. 

ALOEGUNOES 
- Mamã'! Quase me parece estar a ver um desses filmes eróticos! Contaide, contaide! 

O. BRIOLANJA 
- Que quereides que YOI conte, minha filha? Falaides tão mal dos homens .. 

ALOEGUNOES 
- Pois v6s não vedes que somos nós as donas e donzelas que devemos tentar libertar-nos 
da nossa condição deprimente? Não vedes que num mundo de igualdade os homens 
querem ficar sempre acima das mulheres? 

O. BRIOLANJA 
- E olhaide cj, minha espavilada filha: que mal vedes vós em que o homem assuma essa 
p05ição? 

ALDEGUNDES 
- Não sei, mamã' .. ino não lhes aumenta o poder? ,.. 

O. BRIOLANJA 
-Ah,evósachaides isso mau? 

ARGENTINA- Utn camponês dos arredores de ALDEGUNOES 
Palillo desiludido com a miserével produção da sua - Mamf, bem $élbeides que sou uma inocente donzela .. que achaides vós? 
quinta, decidiu vendê-la e comprar outra casita uns O. BRIOLANJA 
dez quilbmetros mais distante, para ver se o solo - Minha filha, não sejaides trouxa. Lembraide-vos que desde a criação do mundÕ, a 
produzia mais. mulher foi sempre mais esperta do que o homem. Foi ela quem lhe deu a maçã, e o 

O comprador da improdutiva quinta decidiu parvalhão é que ficou com as culpas. Se o homem quer poder .. 
fazer afgumas obras e começou por abrir um poço. ALOEGUNDES 

Quando as perfuradoras atingiram os dez me- - Que homem, mamã, que homem? 
trc» de profundidade, saiu um jacto de petróleo. o. BRIOLANJA 

NEW HAMPSHIRE - Um sébio decidiu utilizar as 
têcnicas de inseminação artificial para criar novos 
animais. Cruzando perús com galinhas, gatos com 
cadelas e pombqs com andorinhas, o dr. Shmeltson 
pensa tornar-se o percursor duma nova era no reino 
animal. 

E quem o cruzasse a ele? 

- Tenha termos, menina! 
ALDEGUNOES 

- Cuidei que falheis de algum em especial. .. 
D. BRIOLANJA 

- Todos, minha inocente filha, todos! Mas Mos que querem poder e podem, e há os que 
não podem nem deixam poder, como o vosso augusto pai .. 

ALO EGUNOES 
- Ah!II! E nesse caso .. que deve fazer uma dona? 

D. BRIOLANJA 
- A9uilo que eu jé hé muito tempo fiz; mandei-o poder! 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 
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